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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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DA AÇÃO EDUCATIVA: EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NA 
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RESUMO:  Este artigo apresenta uma reflexão, 
que articula teoria e prática, relacionada à temática 
da escuta das crianças na Educação Infantil. 
O contexto de onde emergem tais reflexões é 
a Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo 
(UEIIA), uma Unidade da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM) que atende crianças 
de quatro meses a cinco anos e onze meses 
e que conta com uma equipe de professores/

as que atuam com crianças em turmas de 
berçário (turmas de crianças de quatro meses 
a dois anos, aproximadamente) e em turmas 
multi-idades (turmas de crianças de dois anos 
a cinco anos e onze meses, aproximadamente) 
mas que, no dia a dia da Unidade, refletem 
em conjunto acerca dos desafios e das 
possibilidades do trabalho pedagógico que é 
realizado com todas as crianças. Partindo desse 
contexto, o objetivo deste artigo é refletir sobre 
o processo de escuta das crianças na UEIIA a 
partir do olhar de professoras da Unidade que 
atuam tanto nas turmas de berçário quanto 
nas turmas multi-idades, e que diariamente 
aprendem sobre essa escuta com as crianças. 
As conclusões apontam para a escuta como um 
dos princípios fundamentais para a elaboração 
das propostas a serem desenvolvidas com as 
crianças na UEIIA, uma vez que esta revela 
e acolhe as necessidades, os interesses e 
as curiosidades das crianças, valorizando-as 
em suas singularidades, como sujeitos sócio-
histórico-político-culturais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Escuta. Trabalho Pedagógico.

THE LISTENING OF CHILDREN AS A 

PRINCIPLE OF EDUCATIONAL ACTION: 
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EXPERIENCES LIVED IN THE UEIIA/UFSM

ABSTRACT: This article presents a reflection, which articulates theory and practice, 
related to the theme of listening to children in Early Childhood Education.  The context in 
which such reflections emerge is the Ipê Amarelo Infantile Education Unit (UEIIA), a unit 
of the Federal University of Santa Maria (UFSM) that serves children from four months 
to five years and eleven months and has a team of teachers  who work with children in 
nursery classes (classes of children from four months to two years approximately) and 
in multi-age classes (classes of children from two years to five years and approximately 
eleven months) but who, daily routine of the Unit, reflect together on the challenges and 
possibilities of the pedagogical work that is carried out with all the children.  From this 
context, the purpose of this article is to reflect on the process of listening to children 
in the UEIIA from the perspective of teachers of the Unit who work both in the nursery 
classes and in the multi-age classes, and who daily learn about this listening with the  
children.  The conclusions point to listening as one of the fundamental principles for the 
elaboration of the proposals to be developed with the children in UEIIA, since it reveals 
and welcomes the needs, interests and curiosities of children, valuing them in their 
singularities, as sociai, historical, political and cultural subjects.
KEYWORDS: Early Childhood Education. Listening. Pedagogical work.

1 | 	PRIMEIRAMENTE, É PRECISO ACREDITAR NAS CRIANÇAS 

O convívio diário com as crianças traz a nós, professores/as, significativas 
oportunidades: a oportunidade de brincar, de se maravilhar, de sonhar, de imaginar, 
de se desafiar, de amar, de lutar, de aprender; mas, também traz compromisso, 
responsabilidades e desafios relacionados ao complexo processo educativo. 

Por muito tempo as crianças foram vistas como um adulto em miniatura 
(ARIÈS, 2011), a quem cabia apenas receber as orientações dos adultos. As 
crianças historicamente foram vistas em suas faltas, e jamais em suas capacidades, 
jamais como “gentes” competentes, imaginativas, criativas, que devem, precisam 
e merecem ser escutadas. Mas os estudos da área da Pedagogia vieram sendo 
aprofundados, qualificados, e vieram mostrando, aos poucos, que essa criança, 
antes vista como alguém que nada tinha a ensinar, apenas a aprender, também é 
alguém com muitas capacidades, que participa, que produz cultura e que nos ensina 
a cada dia (OLIVEIRA-FORMOSINHO; KISHIMOTO; PINAZZA, 2007).

Nesse sentido, é por acreditarmos nessa criança forte, competente, potente, 
como um sujeito sócio-histórico-político-cultural (HENZ, 2003), que muito tem a 
nos ensinar, que na Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo (UEIIA), Unidade 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) nossa proposta pedagógica tem 
como um dos princípios da ação educativa a escuta às crianças, pois acreditamos e 
apostamos em suas competências, em seus saberes, e que eles são expressados 
por elas de muitas formas. 
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E por estarmos nos referindo a uma ação desenvolvida com crianças de quatro 
meses a cinco anos e onze meses, acreditamos que essa escuta não é aquela que 
se dá apenas com os ouvidos, conforme destaca Rinaldi (2012), pois as crianças 
têm cem, cem e cem formas de se expressar (EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 
1999) não fazendo-o apenas com a linguagem oral. Ou seja, essas cem, cem e cem 
linguagens precisam ser escutadas no cotidiano da ação educativa. 

Na UEIIA, a escuta das crianças é um princípio valorizado e adotado na prática 
pedagógica, e aqui, neste artigo, optamos por refletir sobre esse processo de escuta 
das crianças no cotidiano, sob o olhar dos/as professores/as pedagogos/as no âmbito 
escolar. Lança-se, assim, um olhar a partir deste lugar, do qual cotidianamente 
se aprende e se ensina com as crianças e com os/as colegas professores/as, 
valorizando a escuta às crianças como um princípio fundamental de toda e qualquer 
ação pedagógica.

Nesse sentido, nosso objetivo com este artigo é refletir sobre o processo 
de escuta das crianças na UEIIA a partir do olhar dos/as professores/as. Para 
tanto, apresentamos alguns dos referenciais teóricos que pautam nosso trabalho, 
articulando-os ao processo de reflexão sobre a prática pedagógica realizada na 
Unidade, a qual envolve as crianças e as demais “pessoas grandes” (GOELZER, 
2014), principalmente os/as professores/as, os quais realizam diariamente, com 
comprometimento, amorosidade, seriedade e alegria (FREIRE, 2011), o trabalho 
pedagógico com as crianças.

2 | 	A UNIDADE DE EDUCAÇÃO INFANTIL IPÊ AMARELO (UEIIA)

A Unidade de Educação Infantil Ipê Amarelo está localizada no município de 
Santa Maria, na região central do Estado do Rio Grande do Sul, sendo uma Unidade 
de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
vinculada administrativamente à Coordenadoria de Educação Básica, Técnica e 
Tecnológica (CEBTT) e pedagogicamente ao Centro de Educação (CE).

A “Creche e Pré-Escola Ipê Amarelo” foi fundada em 1989, e apenas em 2011, 
após um intenso período de lutas pela institucionalização, foi reconhecida pelo 
Conselho Nacional de Educação/MEC como Unidade de Educação Infantil, tornando-
se uma Unidade da UFSM. 

Atualmente fazem parte de sua estrutura Professoras do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico do quadro da UFSM, Pedagogas, Técnico em Assuntos Educacionais, 
Psicóloga, Nutricionista, Técnicos Administrativos, Professores/as e Colaboradores/
as terceirizados, bolsistas do Curso de Pedagogia e Educação Especial. Além disso, 
recebe diariamente estagiários/as e acadêmicos/as dos mais diversos cursos da 
UFSM que ali realizam estágios, pesquisas e intervenções. 

A Unidade atende crianças de quatro meses a cinco anos e onze meses, e 
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atualmente as crianças estão organizadas em sete turmas (turnos parcial e integral), 
sendo duas turmas de berçário (turmas de crianças de quatro meses a dois anos, 
aproximadamente) e em turmas multi-idades (turmas de crianças de dois anos a cinco 
anos e onze meses, aproximadamente), nomeadas pelas cores do arco-íris. Cada 
turma conta com um/a professor/a graduado/a em Pedagogia e dois/duas bolsistas, 
acadêmicos/as dos Cursos de Pedagogia ou Educação Especial da UFSM, em cada 
turno.

A organização das crianças em turmas multi-idades é uma proposta que ocorre 
na Unidade desde o ano de 2008. Apostamos nessa forma de organização por 
acreditarmos que ela potencializa a interação, a socialização, o desenvolvimento 
e a aprendizagem das crianças no coletivo e, para além disso, que ela incentiva as 
crianças a construírem relações de respeito, amizade, solidariedade, tolerância e 
cuidado, tão importantes e tão esquecidas no processo educativo. A instituição de 
Educação Infantil é o espaço, por excelência, onde a criança aprende a conviver 
socialmente, a interagir com o outro, com um outro que, muitas vezes, tem modos de 
viver muito diferentes do seu. Compreendemos que a organização em turmas multi-
idades potencializa essa aprendizagem, pois possibilita às crianças esse contato 
com universos totalmente diferentes, o que desafia e muito a aprendizagem das 
relações humanas. 

Os/as professores/as da UEIIA têm, em sua carga horária, momentos específicos 
para a sistematização dos registros, para a elaboração do planejamento e para a 
realização de estudos, momentos realizados de forma individual e coletiva. Conforme 
já mencionado, na Unidade acolhemos, além dos/das bolsistas, acadêmicos/as de 
diferentes cursos da UFSM e de outras instituições de Ensino Superior do município, 
que conosco realizam estágios e outras atividades de seus cursos e que participam 
desses momentos formativos com o grupo de professores/as. 

Por nos constituirmos também em espaço de extensão, procuramos manter um 
diálogo constante com professores/as em formação permanente; por esse motivo, 
com frequência participamos de momentos formativos organizados em outras 
instituições, mas, principalmente, acolhemos diferentes grupos de pessoas que 
procuram a Unidade para conhecer seu espaço físico e sua proposta pedagógica, 
momentos em que fazemos da visita um momento formativo. 

E assim a Ipê Amarelo vem se consolidando como espaço formativo para 
professores/as da Educação Infantil em formação inicial e permanente, dentro 
da UFSM. Através da pesquisa também buscamos qualificar os estudos e ações 
pedagógicas desenvolvidas, buscando sempre inovar e atuar de modo articulado 
com os resultados das pesquisas que são desenvolvidas na área.
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3 | 	O TRABALHO PEDAGÓGICO DESENVOLVIDO NA UEIIA E A ESCUTA ÀS 

CRIANÇAS 

Um dos princípios fundamentais do trabalho pedagógico desenvolvido na 
UEIIA é a escuta das crianças. É a partir da escuta de cada criança, das crianças de 
cada turma e de todas as crianças, em um contexto de vida coletiva, que a equipe 
pedagógica desenvolve as propostas de trabalho, as quais são desenvolvidas 
sempre com e a partir das crianças, e não simplesmente para elas. Escutar as 
crianças significa conhecer seus contextos, suas interlocuções, histórias de vida, 
interesses, necessidades, singularidades, de modo que o trabalho desenvolvido vá 
ao encontro destas, buscando ampliar as experiências de vida de cada criança e de 
todas enquanto grupo.

No decorrer da ação pedagógica com as crianças, tanto professores/as 
quanto bolsistas têm o compromisso de estarem muito atentos à todas as suas 
ações, modos de brincar, interações, modos de se expressar, de se relacionar e de 
participar das diferentes propostas que são realizadas. Essa escuta é registrada de 
muitas formas: através de fotografias, filmagens, texto descritivo, desenhos, mapas 
conceituais, entre outros. É através dessa escuta, registrada pelo/a professor/a, que 
se compreendem os interesses, as demandas, curiosidades e necessidades das 
crianças, e os planejamentos são elaborados a partir da leitura e análise desses 
registros, pois as justificativas e intenções das propostas devem estar relacionados 
à essa escuta realizada.        

Além dos momentos de sistematização dos registros e de elaboração dos 
planejamentos, os/as professores/as também realizam momentos de estudos 
semanais acerca de diferentes temas referentes ao contexto da Educação Infantil; 
esses estudos têm como base a escuta realizada na ação pedagógica, e refletem 
acerca das diferentes temáticas tomando como base o contexto prático, com a 
intenção de compreender e de qualificar suas práticas pedagógicas. 

A partir da prática desenvolvida, articulada aos estudos, rodas de conversas 
e debates que são organizados dentro da Unidade, os/as professores/as da UEIIA 
compreendem a necessidade de ter diariamente em seu trabalho pedagógico 
uma escuta às crianças para que possam respeitar e atender as necessidades, 
curiosidades e demandas determinadas pela realidade e pelas especificidades das 
crianças, o que requer sensibilidade e humildade por parte dos/as professores/as.

Através da observação, o/a professor/a, no primeiro momento, procura 
compreender o que está sendo vivenciado pelas crianças, a constituição do grupo, as 
relações estabelecidas entre elas, as interações com os diferentes materiais, entre 
outras relações. Nesse contexto, partimos sempre da premissa de que a criança é 
um sujeito sócio-histórico-político-cultural (HENZ, 2003) cidadão de direitos que traz 
consigo sua história pessoal e suas culturas familiares, conforme destaca Campos; 
Rosemberg (2009), e que essas diferentes manifestações das crianças precisam ser 
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acolhidas e valorizadas no contexto escolar, pois é a partir da sua cultura que ela 
recria e produz cultura.

Nesse sentido, cabe destacar que ao observarmos o contexto escolar é notório 
que a criança constrói com seus pares, produzindo e partilhando uma Cultura da 
Infância (FARIA; DEMARTINI; PRADO, 2009), constituída por ideias, valores e 
formas específicas de compreensão da realidade.

Arquivo pessoal

Nesse sentido, a partir da observação atenta e do diálogo construído com 
as crianças, é possível perceber suas curiosidades, percepções e explorações. 
O/a professor/a inclui no planejamento as demandas e necessidades da turma, 
observando-se a faixa etária das crianças, os diálogos estabelecidos entre elas e os/as 
professores/as, suas brincadeiras favoritas, curiosidades, suas diferentes formas de 
expressão. Assim, o docente tem o papel fundamental de ampliar progressivamente 
as diferentes possibilidades de expressão, exploração, de cuidado, de comunicação 
e interação, apoiando também a resolução dos conflitos diários entre as crianças 
para que elas possam refletir sobre eles.

Nesse contexto, os/as professores/as diariamente aprendem sobre essa escuta 
com as crianças, e que sem ela não há trabalho pedagógico qualificado, que sem 
ela não há um trabalho significativo que seja realizado com, e não para as crianças. 
Nosso papel, nesse processo, é escutar as crianças também retomando os registros 
realizados sobre os processos vividos em cada turma, com o objetivo de qualificar 
as ações que são/serão realizadas. 

Nesse contexto, aprendemos que a escuta é de um corpo que fala, não apenas 
de uma voz, e por isso mesmo, a escuta dos/as professores/as e de todos aqueles/as 
que atuam com as crianças precisa ser a escuta realizada com todos os sentidos. De 
acordo com Rinaldi (2012, p.124), a escuta implica “[...] a abertura e a sensibilidade 
de ouvir e ser ouvido – ouvir não somente com as orelhas, mas com todos os nossos 
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sentidos (visão, tato, olfato, paladar, audição e também direção).”
Nesse viés, compreendemos que escutar as crianças significa, conforme 

defende Malaguzzi (1999), seguir as crianças, e não planos. Segundo esse autor 
(ibid., p. 83), aos/às professores/as cabe

[...] ingressar na estrutura de tempo das crianças, cujos interesses emergem 
apenas no curso da atividade [...]. Devem perceber que escutar as crianças é 
tão necessário quanto prático. Devem saber que as atividades devem ser tão 
numerosas quanto a tecla de um piano [...].

Freire (2011, p.114), nesse sentido, nos lembra que “É preciso, porém, que 
quem tem o que dizer saiba, sem sombra de dúvida, não ser o único ou a única a 
ter o que dizer [...]” e, nesse sentido, destacamos ser de suma importância que os 
profissionais da Educação Infantil se coloquem como sujeitos sensíveis e abertos 
para a construção de laços afetivos, conversando com as crianças olhando nos 
olhos, aconchegando-as, transmitindo-lhes segurança e carinho.

As crianças chegam à escola e trazem consigo suas histórias e suas bagagens 
socioculturais, que necessitam e merecem ser compartilhadas com seus pares e 
professores/as. Nesse processo, é importante que o/a docente esteja atento para a 
necessidade de a criança expressar suas ideias, histórias e emoções, pois é através 
do diálogo que ambos ampliam e enriquecem um leque de possibilidades.

Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e solidário, não é falando 
aos outros, de cima para baixo, sobretudo, como se fôssemos os portadores 
da verdade a ser transmitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é 
escutando que aprendemos a falar com eles (FREIRE, 2011, p.111).

Portanto, é necessário desenvolver a capacidade de escutar as crianças, seja 
individualmente ou em grupo, isto é, ouvir as demandas que surgem nos diálogos, 
nos gestos, nos diferentes movimentos e nas brincadeiras. É preciso estar atento 
às falas e às ações das crianças para mediar este processo, dando-lhes formas e 
significados, potencializando situações e dinamizando o trabalho pedagógico. Sob 
esse viés, “Escutar é, obviamente, algo que vai mais além da possibilidade auditiva 
de cada um. Escutar, no sentido aqui discutido, significa disponibilidade permanente 
por parte do sujeito que escuta para a abertura à fala do outro, ao gesto do outro” 
(FREIRE, 2011, p. 117). 

Os educadores devem estar atentos às crianças, aprendendo com elas a escutar 
e dialogar, trazendo a compreensão da importância do espaço no qual convivem, 
a maneira como compartilham suas emoções e o contexto familiar, oportunizando 
aprender e ensinar com elas, para que assim possam transformar suas realidades.

É através desta escuta que o/a professor/a organiza, em seu planejamento, 
diferentes espaços acolhedores de interações e brincadeiras, os quais as crianças 
ampliam com suas ações, interações, criatividade e ludicidade, interações e 
brincadeiras essas que são constantemente qualificadas pelo/a professor/a. 
Evidencia-se, dessa forma, o papel do/a professor/a de Educação Infantil ao 
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fazer valer esta escuta, o que possibilita que as crianças vivenciem o máximo de 
experiências partindo do seu repertório, indagações e questionamentos, permitindo 
ampliar seus conhecimentos sobre o mundo.

Arquivo pessoal

4 | 	A CONCLUSÃO... É QUE AS CRIANÇAS PRECISAM, DEVEM E MERECEM 

SER ESCUTADAS, SEMPRE!

Compreendemos, a partir dos estudos realizados na UEIIA ao longo dos últimos 
anos, que a escuta às crianças de quatro meses a cinco anos e onze meses não se 
constitui tarefa fácil, mas é uma tarefa necessária quando nos comprometemos com 
um trabalho qualificado, que atenda aos interesses, necessidades e individualidades 
das crianças. Compreendemos que nosso papel na Educação Infantil é, com base 
nessa escuta, qualificar os processos de aprendizagem e de desenvolvimento das 
crianças, de modo a valorizar e qualificar seus processos criativos, imaginativos, 
autônomos, enfim, sua autoria em seu percurso sócio-histórico-político-cultural 
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(HENZ, 2003).
	 A partir dos estudos e das reflexões realizadas, compreendemos que na 

UEIIA esse processo de escuta às crianças é constante, sendo ele que nos permite 
organizar os planejamentos, as propostas que levaremos como desafios às crianças 
e nos dá o suporte necessário para a reflexão da prática educativa. A prática 
realizada nesse contexto nos mostra que é impossível realizar qualquer prática 
educativa que não escute com atenção seus principais protagonistas, uma vez que 
essa escuta revela e acolhe as necessidades, os interesses e as curiosidades das 
crianças, valorizando-as em suas singularidades. Somos pedagogos/as formados/
as para atuar com as crianças, mas isso não significa, de nenhuma forma, que as 
conhecemos antes mesmo de chegarem à escola, ou que sabemos de antemão o 
que irão desejar/necessitar.

	 Como nos ensina Freire, que escutar se torne um saber necessário à prática 
educativa (2011), e que possamos nos abrir para escutar as crianças e seus tão 
diversos mundos que se apresentam a nós a cada início de ano letivo. Que possamos 
aprender e ensinar com as crianças e não para as crianças, e que possamos caminhar 
sempre ao seu lado, ao invés de caminhar sempre à sua frente. Elas nos mostram os 
caminhos, mas é preciso, sobretudo, estarmos abertos a escutar...
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